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A matemática é considerada a disciplina mais difícil do currículo escolar. Crianças com e sem deficiência
do Brasil frequentemente estão aquém do desempenho esperado para a idade. Contudo, crianças com
deficiência podem enfrentar barreiras adicionais na aprendizagem matemática.

• Participantes: 171 alunos, 13 com deficiência, de uma rede particular em Ribeirão das Neves (MG), do
2° período da Educação Infantil ao 3° ano do Ensino Fundamental (CAAE:73508523.4.0000.5134);

• Habilidades avaliadas: subitização, comparação, contagem, correspondência e seriação, que fazem
parte da prova do programa TREINI na Escola, com evidências iniciais de validade interna e externa;

• Análise dos dados: estatística descritiva.
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Investigar quais conteúdos matemáticos previstos pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC) foram
consolidados por alunos, com e sem deficiência, em diferentes anos escolares.

As habilidades numérico-aritméticas básicas não estão plenamente consolidadas em crianças sem
deficiência da Educação Infantil ao 3º ano, sendo ainda mais deficitárias em crianças com deficiência.
Isso destaca a fragilidade da educação matemática, a necessidade de melhorar estratégias de ensino e
a relevância de práticas inclusivas.

Segundo a BNCC, as habilidades mensuradas são esperadas para crianças de até 5 anos. Para as
crianças sem deficiência, o índice de acertos foi 81% em subitização/comparação (SC) e 63,29% em
contagem (CN), 48,73% em e 50% em seriação (SE). Para as crianças com deficiência, a porcentagem
de acertos foi 46,15% em SC, 15,38% em CN e CR e 7,69% em SE.
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